














RESUMO 

UNl�A- Universidade de Scmto Amaro 
Biblioteca Campus 1 

Para melhor cicatrização do enxerto ósseo, esse deve permanecer coberto por 

tecido gengival de qualidade e livre de tensão. A exposição do material enxertado 

ao meio bucal pode levar ao fracasso do procedimento. O objetivo desse trabalho 

foi propor uma nova técnica para aumento gengival previamente ao enxerto ósseo, 

por meio de expansão tecidual controlada utilizando um dispositivo constituído de 

polímero de elastômero de silicone macio com microválvula inclusa para injeções de 

solução salina estéril (Silimed Ltda - Rio de Janeiro/RJ - Brasil). Avaliamos as 

complicações técnicas e pós-operatórias bem como, análise subjetiva de ganho 

gengival. Foram selecionados seis pacientes com defeitos de rebordo a serem 

corrigidos por meio de enxerto ósseo em bloco. As expansões foram realizadas 

semanalmente até completo preenchimento do expansor e ganho gengival. Após 

remoção do dispositivo de silicone procedeu-se a realização do enxerto ósseo em 

bloco. Não houve intercorrências trans-cirúrgicas nem complicações pós­

operatórias; ocorreram duas exposições do expansor, sendo uma precoce. Os 

enxertos ósseos foram realizados em todos os casos e os retalhos suturados livre 

de tensão sem a necessidade de incisões para liberação do periósteo. 
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